
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAURA BAIALARDI GALVÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO SOROEPIDEMIOLÓGICA DA LEPTOSPIROSE EM 

BOVINOS ABATIDOS EM FRIGORÍFICOS DO SUDOESTE GOIANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JATAÍ – GO

2020 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

LAURA BAIALARDI GALVÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERIZAÇÃO SOROLÓGICA DA LEPTOSPIROSE EM BOVINOS ABATIDOS 

EM FRIGORÍFICOS DO SUDOESTE GOIANO 

 

 

 

 

Orientadora: Dra. Raphaella Barbosa Meirelles Bartoli 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 
Biociência Animal da Universidade Federal de 
Goiás, Regional Jataí, como pré-requisito 
parcial para obtenção do grau de Mestre em 
Biociência Animal. 

 

 

 

 

 

 

JATAÍ – GO 

2020 



 
 

 

 

 

  



 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

ATA DE DEFESA DE DISSERTAÇÃO 

Ata nº 003/2020-PPGBA da sessão de Defesa de Dissertação de LAURA BAIALARDI 

GALVÃO, que confere o título de Mestra Biociência Animal 

 Ao décimo nono dia do mês de fevereiro de 2020, a partir das 11:00 horas, na sala 16 do Prédio 

da Pós-graduação da Universidade Federal de Jataí-GO, realizou-se a sessão pública de Defesa de 

Dissertação intitulada “CARACTERIZAÇÃO SOROEPIDEMIOLÓGICA DA 

LEPTOSPIROSE EM BOVINOS ABATIDOS EM FRIGORÍFICOS DO SUDOESTE 

GOIANO”. Os trabalhos foram instalados pela Orientadora, Professora Doutora Raphaella 

Barbosa Meirelles Bartoli (CIAGRA/UFJ) com a participação dos demais membros da Banca 

Examinadora: Professora Doutora Carolina de Alvarenga Cruz (CIAGRA/UFJ) membro titular 

externo; Professora Doutora Alana Flávia Romani(CIAGRA/UFJ), membro titular externo. 

Durante a arguição os membros da banca não fizeram sugestão de alteração do título do trabalho. 

A Banca Examinadora reuniu-se em sessão secreta a fim de concluir o julgamento da Dissertação, 

tendo sida a candidata aprovada pelos seus membros. Proclamados os resultados 

pela Professora Doutora Raphaella Barbosa Meirelles Bartoli, Presidente da Banca Examinadora, 

foram encerrados os trabalhos e, para constar, lavrou-se a presente ata que é assinada pelos 

Membros da Banca Examinadora, ao décimo nono dia do mês de fevereiro de 2020. 

 TÍTULO SUGERIDO PELA BANCA 

  

 

 
Documento assinado eletronicamente por Raphaella Barbosa Meirelles Bartoli, Professor do 

Magistério Superior, em 27/02/2020, às 14:59, conforme horário oficial de Brasília, com 

fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

 

 
Documento assinado eletronicamente por Alana Flávia Romani, Professora do Magistério 

Superior, em 27/02/2020, às 15:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no 

art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

 

 
Documento assinado eletronicamente por Carolina De Alvarenga Cruz, Professor do 

Magistério Superior-Substituto, em 27/02/2020, às 17:34, conforme horário oficial de Brasília, 

com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

 

 
A autenticidade deste documento pode ser conferida no 

site https://sei.ufg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso

_externo=0, informando o código verificador 1150936 e o código CRC 279CB243. 

 
 

 

Referência: Processo nº 23070.001986/2020-69 SEI nº 1150936 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sei.ufg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.ufg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


 

 

iii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Dedico esse trabalho à minha família, 

principalmente aos meus pais Geraldo e Gisele, 

e ao meu esposo João Eudes Vargas Rezende, 

que sempre me apoiaram e me incentivaram em 

todas minhas escolhas.”



 
 
 

iv 
         

Agradecimentos 

 

Agradeço primeiramente à Deus, por ter iluminado esta caminhada, por ter me 

dado forças nos momentos dificuldades e de angustia, que continue me abençoando e 

mostrando os caminhos a serem percorridos. 

A minha orientadora, Prof. Dra. Raphaella Barbosa Meirelles Bartoli, por ter 

aceitado me orientar, pela amizade, pela confiança, pela ajuda, pela paciência, por estar 

sempre comigo nos momentos em que precisei, por ser um exemplo de profissional e 

um grande ser humano.  
 
Ao Prof Dr. Luís Antonio Mathias, por ter disponibilizado o laboratório e pelas 

orientações cientificas. 

Ao técnico Nivaldo Aparecido de Assis, pela ajuda nas análises das amostras, 

pela paciência e orientações durante a estadia em Jaboticabal. 

Agradeço o apoio de todos os colegas, que estiveram ao meu lado. Em especial 

à minha amiga Priscila Gomes de Oliveira, que foi minha companheira durante toda essa 

jornada, pelos momentos, ensinamentos, pela parceria e experiências compartilhadas. 

Às professoras Dra. Renata Santos Ferreira e Dra. Natalia Holtz Alves Pedroso 

Mora, pela paciência, e por estarem sempre dispostas a me ajudar.  

Aos meus pais, Geraldo da Rosa Galvão e Gisele Baialardi Galvão por sempre 

terem me apoiado e me dado força durante essa etapa, por não me deixarem desistir 

dos meus objetivos, por me ensinarem a ser uma pessoa boa e humilde, e por estarem 

do meu lado sempre que precisei. 

Ao meu esposo João Eudes Vargas Rezende, que sempre esteve me 

apoiando, por ter me aguentado e me ajudado nos momentos mais difíceis, pelo carinho, 

pelo amor, pelo companheirismo, por sempre estar ao meu lado. 

Ao meu sobrinho Enzo Galvão Pereira Baialardi, por ser essa luz e alegria no 

meu caminho. 

À CAPES, pela concessão da minha bolsa de estudo. 
  
E, por fim agradeço a todos que fizeram parte dessa etapa, e àqueles que 

mesmo não estando presente, torceram e me incentivaram. 

 

 

 

 



 
 
 

v 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Crê em ti mesmo, age e verá os resultados.  

Quanto te esforças, a vida também se esforça pra te ajudar.” 

 

(Chico Xavier)



 
 
 

vi  
 

CARACTERIZAÇÃO SOROEPIDEMIOLÓGICA DA LEPTOSPIROSE EM BOVINOS 

ABATIDOS EM FRIGORÍFICOS DO SUDOESTE GOIANO 

 

RESUMO 

 

A leptospirose é uma zoonose de grande importância em saúde pública. Além disso, 

a Leptospira sp. é considerada uma das bactérias mais relacionadas com problemas 

reprodutivos em bovinos. O objetivo deste trabalho foi investigar a frequência da 

leptospirose em bovinos provenientes de 14 dos 18 munícipios presentes na região do 

Sudoeste Goiano. Foram analisadas 2.006 amostras de soro sanguíneo por meio do 

teste de soroaglutinação microscópica (SAM), perante uma bateria de 32 sorovares de 

leptospira, em que, eram considerados positivos títulos iguais ou superiores a 100. A 

frequência da leptospirose bovina nessa região foi 70,1%. O sorovar mais provável foi o 

Guaricura (30,80%), seguido dos sorovares Wolffi (30,51%), Shermani (9,39%), Hardjo 

(7,54%), Bananal (4,27%) e Pomona (3,27%). O resultado obtido demostra que a 

Leptospirose está amplamente difundida entre os bovinos desta região, verificando 

assim, a importância da implementação de medidas de controle eficientes e direcionadas 

para as principais fontes de infecção, sendo a vacinação sistemática com a utilização 

dos sorovares prevalentes na região uma das mais importantes medidas para prevenção 

da leptospirose.  

Palavras-chave: leptospiras, soroaglutinação microscópica, sorovariedades, vacinas 
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SEROEPIDEMIOLOGICAL CHARACTERIZATION OF LEPTOSPIROSIS IN CATTLE 

SLAUGHTERED OF SOUTHWEST GOIANO SLAUGHTERHOUSES  

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Leptospirosis is a great of importance in public health zoonosis, Leptospira sp. it is 

considered to be one of the most responsible bacterias for reproductive problems in 

cattle. The objective of this study was to investigate the frequency of leptospirosis in cattle 

from 14 of the 18 districts in the Southwest region of the state of Goias. A total of 2,006 

blood serum samples were analyzed by the microscopic serum agglutination test (SAM) 

against a battery of 32 leptospira serovars, where titers of 100 or greater were considered 

positive. The frequency of bovine leptospirosis in this region was 70.1 %. The most 

probable serovar was Guaricura (30.80%), followed by Wolffi (30.51%), Shermani 

(9.39%), Hardjo (7.54%), Bananal (4.27%) and Pomona serovars. (3.27%). The results 

shows that Leptospirosis is widespread among cattle in this region, therefore, this verifies 

the importance of implementing efficient and targeted control measures for the main 

sources of infection, being systematic vaccination with use of serovars prevalente in the 

region one of most importante measures for the prevention of leptospirosis. 

Keywords: leptospiras, microscopic seroagglutination, serovarieties, vaccines 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

viii 
 

SUMÁRIO 

 
 
1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................................................. 1 
 
2 CAPÍTULO: Análise da distribuição geográfica e caracterização soroepidemiológica da 

leptospirose em bovinos abatidos em frigoríficos do sudoeste goiano ........................... 3 
 
3 CONCLUSÕES ............................................................................................................................................. 19 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS........ ............................................................................................ 20 
 

ANEXO ................................................................................................................................................................. 21



 1 

1 INTRODUÇÃO 

 

A leptospirose é uma doença zoonótica de ampla distribuição mundial e de 

grande importância do ponto de vista sócio-econômico e sanitário (CARRIJO et al, 

2012), é de caráter infectocontagioso, e já relatada em seres humanos, suínos, 

caprinos, equinos, cães, roedores, bovinos e diversas espécies de animais silvestres 

(GONÇALVES; COSTA, 2011).  

É uma enfermidade causada por espiroquetas patogênicas do 

gênero Leptospira spp (COSATE et al, 2017). Uma doença de ocorrência mundial, 

endêmica em países subtropicais e tropicais (DREYFUS et al., 2016). Os surtos 

normalmente acontecem através do animal infectado eliminar pela urina a leptospira 

que por consequência contaminam a água das chuvas (LARA, 2019). Qualquer 

mamífero é capaz de transportar a leptospira (GAMAGE et al, 2014).  

Em bovinos a leptospirose é caracterizada principalmente por causar 

problemas reprodutivos como infertilidade, abortos e nascimento de bezerros fracos 

(LILENBAUM; MARTINS, 2014). O sorovar Hardjo é o mais frequentemente 

encontrado nessa espécie (HERRMANN et al., 2012).  

Outros sorovares identificados no país, como Bratislava e Pomona, estão 

relacionados às chamadas infecções incidentais e estão envolvidas com contato direto 

ou indireto do bovino com outras espécies, principalmente suínos.  Além disso, outras 

variáveis estão relacionadas com esse tipo de infecção, como índice pluviométrico, 

região geográfica e sistema de produção adotado na propriedade, uma vez que, 

quanto menos tecnificada a criação maior chance de ocorrer infecções por esse grupo 

de sorovares (LILENBAUM; SANTOS, 1995). 

O diagnóstico da leptospirose pode ser realizado por meio de sinais clínicos 

epidemiológicos da doença e pode ser confirmado por testes laboratoriais realizados 

para a demonstração do agente que podem ser por métodos diretos (isolamento, 

amplificação gênica e visualização direta) por métodos indiretos (detecção de 

anticorpos), sendo o teste de soroaglutinação microscópica (SAM) o mais utilizado 

(PICARDEAU, 2013). 

O controle da leptospirose bovina também está diretamente ligado às 

medidas aplicadas aos diversos meios de transmissão como o correto diagnóstico e 

tratamento adequado, a implantação de medidas de manejo sanitário adotados pela 
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propriedade e juntamente com o controle de roedores sinantrópicos e imunoprofilaxia 

(ADLER; MOCTEZUMA, 2010). A alternativa mais eficaz para controlar a leptospirose 

em bovinos é o uso de vacina elaborada com a sorovariedade específica prevalente 

na propriedade (ARAUJO et al., 2005).  

 Assim, diante do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar a 

distribuição geográfica e investigar as características soroepidemiológicas da 

leptospirose bovina, e consequentemente determinar a frequência de reagentes a 

Leptospira spp. e identificar os sorovares mais relacionados à infecção em bovinos da 

região do Sudoeste Goiano. 
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2 CAPÍTULO 

Caracterização soroepidemiológica da leptospirose em bovinos abatidos em frigoríficos do 

sudoeste Goiano 

 

[Seroepidemiological characterization of leptospirosis in cattle slaughtered of  

southwest goiano slaughterhouses] 

 

 

Laura Baialardi Galvão1; Fernando Nascimento Ferreira1; Nivaldo Aparecido de Assis2;  

Luis Antonio Mathias2; Patrícia da Silva Gomes1; Raphaella Barbosa Meirelles Bartoli1 

 
1Universidade Federal de Jataí – Jataí, GO  

2Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus Jaboticabal – Jaboticabal, SP. 

 

 

RESUMO 

A leptospirose encontra-se amplamente difundida pelo mundo. Na espécie bovina as perdas 

econômicas estão associadas principalmente com falhas reprodutivas. Devido à sua importância 

o objetivo do trabalho foi determinar as sorovariedades mais relacionadas à leptospirose bovina 

no Sudoeste Goiano. Foram coletadas 2.006 amostras em dois frigoríficos de 14 dos 18 

municípios dessa região. Para o diagnóstico, as amostras de soro sanguíneo foram submetidas 

ao teste de Soroaglutinação Microscópica (SAM), frente a 32 sorovariedades de leptospiras 

adotando-se como positivo título maior que 100. Foi realizado uma distribuição geográfica dos 

animais positivos e dos principais sorovares presentes no sudoeste goiano questionário com os 

produtores, contendo informações epidemiológicas, sendo a vacina uma das medidas 

profiláticas referente à infecção, por outro lado também foi observado que animais vacinados 

também se mostraram sorreagentes. Notou-se 1.406 (70,1%) bovinos foram sororreagentes para 

pelo menos uma das 32 sorovariedades de Lepstospira ssp. testadas. Os sorovares mais 

frequentes foram Guaricura (30,80%), Wolffi (30,51%), Shermani (9,39%), Hardjo (7,54%), 

Bananal (4,27%) e Pomona (3,27%). Por meio desta pesquisa, demonstrou-se um alto índice de 

animais sororreagentes da região estudada, reforçando a importância da infecção pela 

leptospirose na região do Sudoeste do Estado, sendo necessário assim, a implementação de 

medidas gerais de controle e infecção dos animais. 

Palavras-chave: leptospiras, soroaglutinação microscópica, sorovariedades, vacinas 
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ABSTRACT 

Leptospirosis is widespread worldwide. In the bovine, economic losses are mainly associated 

with reproductive failures. Due to its importance, the objective of this study was to determine 

the serovarities most related to bovine leptospirosis infection in Southwest Goiás. A total of 

2,006 samples were collected in two slaughterhouses from 14 of the 18 districts of the 

southwestern that region. For the diagnosis, blood serum samples were submitted to the 

Microscopic Seroagglutination Test (SAM), comparing to 32 leptospiras serovarieties adopting 

a positive titer > 100. A geographic distribution of positive animals and the mais serovars more 

present in the Southwest of Goiás questionnaire was conducted containing information to 

provide data on epidemiology, revealing that vaccinated animals were also serreagent. Where, 

1,406 (70.1%) cattle were seroreactive in at least one of the 32 serovarieties of Lepstospiras 

ssp. tested. The most frequent serovars for infection were: Guaricura (30.80%), Wolffi 

(30.51%), Shermani (9.39%), Hardjo (7.54%), Bananal (4.27%), Pomona (3.27%). Therefore 

this study, a high rate of seroreactive animals from in this region, which makes significant the 

infection by leptospirosis in the Southwest of the State, requiring the implementation of general 

measures of control and infection of animals in this region. 

Keywords: leptospiras, microscopic seroagglutination, serovarieties, vaccines 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A bovinocultura é um dos principais destaques do agronegócio brasileiro no cenário 

mundial. O Brasil apresenta o segundo maior rebanho bovino efetivo do mundo, com cerca de 

215 milhões de cabeças (IBGE, 2018).  Por isso, doenças infecciosas configuram-se em um 

grave problema para pecuária brasileira, gerando perdas econômicas. E quando se tratam de 

zoonoses, dentre as enfermidades de grande impacto econômico, destaca-se a leptospirose 

(CAMPOS et al, 2017).  

A leptospirose é endêmica no Brasil e as principais manifestações clínicas em 

bovinos, geralmente estão relacionadas com queda na produção leiteira; distúrbios 

reprodutivos, principalmente abortos, repetições de cio, infertilidade e nascimento de bezerros 

fracos; em terneiros, ocorre febre, icterícia e hemoglobinúria (ROLIM et al., 2012). A infecção 
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ocorre normalmente pelo contato com água contaminada por urina de animais infectados 

(MIRAGLIA et al, 2013). 

A leptospirose é causada por espiroquetas patogênicas do gênero Leptospira spp 

(COSATE et al, 2017). As espécies estão classificadas em patogênicas (L. interrogans, L. 

kirschneri, L. noguchii, L. alexanderi, L. weilii, L. borgpetersenii, L. santarosai, L. kmetyi, L. 

canicola, L. grippotyphosa, L. icterohaemorrhagiae e L. pomona), oportunistas/intermediárias 

(L. inadai, L. fainei, L. broomii, L. licerasiae e L. wolffii) e não patogênicas (L. biflexa, L. 

meyeri e L. wolbachii) (GENOVEZ, 2016). 

Essas bactérias são filamentosas, finas e flexíveis, formam espirais finos com 

extremidades em forma de gancho e possuem movimento de parafuso (GREENE et al, 2015), 

expressam um crescimento ótimo entre 28 a 30°C de temperatura, apresentam multiplicação 

lenta, e são exigentes no que se refere a meios de cultivo, sendo esses rotineiramente 

suplementados com soro de coelho ou suplementos comerciais (CAMERON, 2015). 

A porta de entrada das leptospiras é a pele íntrega ou com solução de continuidade 

(via cutânea), e mucosas (respiratória, oral, conjuntiva, nasal e genital) (ASOH et al, 2014). 

Após passar as barreiras da porta de entrada, as leptospiras se proliferam no espaço intersticial, 

sangue, linfa e no líquor, representando um quadro septicêmico designado como leptospiremia, 

essa fase encerra quando anticorpos fagocitadores surgem na circulação (BRASIL, 1995). A 

carência de fagócitos na urina proporciona a multiplicação desses microrganismos nos túbulos 

renais gerando microcolônias. Posteriormente as leptospiras passam a ser eliminadas na urina 

(leptospirúria), explicando assim a epidemiologia da leptospirose (ACHA; SZYFRES, 2005). 

Em estudos moleculares foi relatada uma grande variabilidade em relação a 

espécies e genótipos circulantes de leptospiras em bovinos (HAMOND; PESTANA; 

MEDEIROS, 2015), e a grande variedade de sorovariedades dispõem-se hopedeiros de 

manuntenção e hospedeiros acidentais e incidentais (GREENE et al, 2015). Hipoteticamente, 

qualquer sorovar de Leptospira spp. pode infectar qualquer espécie de animal, sendo assim, a 

infecção ocorre, pelo contato com as sorovariedades já existentes naquela propriedade ou região 

(GENOVEZ, 2016). 

No Brasil já foram detectadas aglutininas contra várias soravariedades de 

Leptospira ssp em bovinos, sendo que a soroprevalência nestes rebanhos possui grande 

variação, dependendo do clima da região de estudo e de um fator epidemiológico relevante.  No 

Brasil, os principais sorovares encontrados em estudos são Hardjo, Wolffi, Pomona, 

Grippotyphosa, Icterohaemorrhagiae (GENOVEZ, 2016), sendo o Hardjo o sorovar mais 
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frequentemente encontrado na espécie bovina uma vez que este sorovar tem ruminantes como 

hospedeiros preferenciais (PINTO, 2015).  

Em relação ao Estado de Goiás, Juliano et al (2000) observaram a prevalência de 

81,90% de animais reagentes a leptospirose, provenientes da microrregião de Goiânia, 

referentes a 60 propriedades, abrangendo 17 municípios, sendo que as amostras foram 

sororreagentes para as sorovariedades Wolffi, Icterohaemorrhagiae, Hardjo, Tarassovi, 

Bratislava, Pomona, Canicola, Grippotyphosa.  

O diagnóstico da leptospirose é realizado por meio da anamnese, sinais clínicos, e 

confirmado por meio de exames sorológicos, microbiológicos e/ou moleculares. O teste de 

soroaglutinação microscópica (SAM) é o exame padrão recomendado pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) para o diagnóstico confirmatório da doença e baseia-se na detecção 

de anticorpos aglutinantes. A partir da reação de diluições do soro do animal com leptospiras 

vivas (LEVETT, 2001). 

A assistência de um médico veterinário é de suma importância para o controle 

sanitário dos rebanhos, como o intuito de prevenir a entrada do agente infeccioso (PAIXÃO et 

al, 2016).  E também está diretamente ligada às medidas aplicadas aos diversos meios de 

transmissão como o correto diagnóstico, ao tratamento adequado, além da implantação de 

medidas de manejo sanitário adotados pela propriedade e juntamente com o controle de 

roedores sinantrópicos e a imunoprofilaxia (ADLER, 2014).   

A vacinação é considerada como uma medida importante para prevenir essa doença. 

O uso de vacinas polivalentes é recomendado e considerado um método essencial para o 

controle e prevenção da infecção em rebanhos bovinos. Entretanto, atualmente, não existe 

vacina contra leptospirose com proteção cruzada entre diferentes sorovares, sendo necessária a 

utilização de vacinas específicas formuladas com sorovares prevalentes na região (MARTINS; 

LILLEBAUM, 2017). 

Dessa forma, tornam-se importantes estudos que busquem demonstrar a ocorrência 

e distribuição de leptospirose bovina na região Sudoeste Goiana, bem como conhecer as 

sorovariedades de Leptospira ssp circulantes entre esses animais para avaliar a efetividade das 

vacinas comerciais utilizadas nessa região do país. O objetivo deste estudo foi analisar a 

distribuição geográfica e investigar as características epidemiológicas da leptospirose bovina 

em animais e em rebanhos. E, consequentemente, determinar a presença de animais reagentes 

a Leptospira spp e os sorovares mais relacionados à infecção em bovinos da região do Sudoeste 

Goiano.
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Esta pesquisa foi aprovada e pelo comitê de ética no uso de animais para pesquisa 

da Universidade Federal de Goiás - UFG/REJ - CEUA 03/19. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo foi a região Sudoeste do Estado de Goiás que está localizada na 

região Centro-Oeste do Brasil. O Sudoeste Goiano apresenta 56.112 km² de área e está 

composta por 18 municípios (Figura 1), sendo eles Aparecida do Rio Doce, Aporé, Caiapônia, 

Castelândia, Chapadão do Céu, Doverlândia, Jataí, Maurilândia, Mineiros, Montividiu, 

Palestina de Goiás, Perolândia, Portelândia, Rio Verde, Santa Helena de Goiás, Santa Rita do 

Araguaia, Santo Antônio da Barra e Serranópolis (IBGE, 2010).  

 

 

 

FIGURA 1 – Mapa de localização do Sudoeste Goiano e suas divisões por município 

 

A coleta foi realizada nos meses de março a agosto de 2019. Os 14 municípios 

envolvidos na pesquisa e quantidade de animais coletados por município foram aqueles que, 
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durante o período de coleta de amostras obtiveram animais de rebanhos destas localidades 

encaminhados aos frigoríficos, onde foram realizadas as coletas (Tabela 1).  

 

TABELA 1– Quantidade de amostras coletadas em cada município do Sudoeste de Goiás  

Município  N° de animais coletados 

Aporé 121 

Caiapônia 103 

Castelândia 37 

Doverlândia 127 

Jataí 537 

Maurilândia 58 

Mineiros                                142  

Montividiu                                                     61 

Perolândia 135 

Portelândia 26 

Rio Verde 210 

Santa Helena de Goiás 75 

Santo Antônio da Barra 43 

Serranópolis 331 

TOTAL 2006 

 

As amostras foram coletadas em tubos de sangue total sem anti-coagulante (10mL) 

dos bovinos imediatamente após a sangria, em dois frigoríficos do sudoeste goiano. 

Posteriormente, foram encaminhadas ao laboratório de Saúde Pública Veterinária da 

Universidade Federal de Jataí, para serem centrifugadas. As amostras de soro sanguíneo foram 

armazenadas em microtubos “tipo eppendorfs” de 2mL e mantidas congeladas a -20°C. 

No Laboratório de Diagnóstico de Leptospirose e Brucelose, da Universidade 

Estadual Paulista – Júlio de Mesquita Filho (UNESP), na Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias (FCAV), na cidade de Jaboticabal – SP, foi realizado o teste de Soroaglutinação 

Microscópica (SAM). Para o diagnóstico, títulos de anticorpos maiores que 100 foram 

considerados positivos. Utilizou-se uma coleção de 32 antígenos vivos de Leptospira spp 

composta pelos sorovares: Australis, Bratislava, Autumnalis, Butembo, Castellonis, Bataviae, 

Canicola, Whitcombi, Grippotyphosa, Hebdomadis, Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, 

Javanica, Panama, Pomona, Pyrogenes, Hardjo, Wolffi, Shermani, Andamana, Patoc, Sentot, 

Tarassovi, Cynopteri, Goiano, Lo10, Gr6, Lo14, Guaricura, Brasilienses, 110/06 e Bananal. 

A técnica de SAM foi realizada de forma adaptada conforme recomendações do 

Manual de Métodos para Diagnostico Laboratorial de Leptospirose do Centro Panamericano 
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de Zoonosis (MYERS, 1985). Primeiramente foi realizada a prova de triagem, e posteriormente, 

a segunda etapa do teste, a titulação, ou seja, o soro que na prova de triagem, apresentou 

resultado positivo, foi submetido à prova de titulação, realizando-se a SAM somente para as 

sorovariedades reagentes na triagem. 

Foi estruturado e aplicado a um questionário epidemiológico aos proprietários que 

tivaram amostras de seus animais colhidas nos frigoríficos no momento do abate, na tentativa 

de recolher informações para o estudo epidemiológico da leptospirose bovina na

região. O questionário constava de apenas duas perguntas. A) Os animais são vacinados contra 

leptospirose? B) Se sim, Qual o nome comercial da vacina utilizada?.  

Em resposta à vacinação, geralmente o rebanho desenvolve baixos títulos de 

anticorpos aglutinantes (100-400) que persistem de um a três meses e por isso foi importante 

saber o histórico de vacinação.   

Os dados foram submetidos à análise descritiva, que gerou a frequência e 

porcentagem de animais diagnosticados como positivos ou negativos para sorovares. De acordo 

com o critério delta de akaike foi observado que os modelos apresentavam melhor ajuste quando 

era desconsiderado a interação entre manejo sanitário (animais vacinados e não vacinados). 

Como analise estatistica, para cada manejo como as informações de diagnóstico são 

origem binária foi utilizado a regressão logística, sendo que o nível de significância considerado 

foi o de 5% (p<0,05). As variáveis aleatórias não significativas (p>0,05) foram retiradas do 

modelo inicial e um novo modelo foi ajustado. Quando todas as variáveis aleatórias foram 

retiradas, utilizou-se um modelo linear de efeitos fixos y = Xβ, assim no modelo foi levado em 

consideração apenas os efeitos fixos dos sistemas de produção (confinamento, semi 

confinamento e pasto). As análises foram realizadas utilizando o software R versão 3.5.0, por 

meio da função glm do pacote lme4. Os mapas foram gerados pelo software ArcGIS 10.6.1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo, foram coletadas 2.006 amostras de soro sanguíneo de bovinos, 

todos os municípios estudados apresentaram animais sororreagentes. A quantidade de amostras 

sororreagentes foi 1.406 (70,1%). Os municípios com a maior frequência de animais reagentes 

foram Serranópolis com 258 reagentes (77,9%) e Perolândia com 102 animais reagentes (75,5 

%) (Figura 02). A Tabela 2 demonstra o valor absoluto de animais positivos e a porcentagem 

(%) em relação ao número de amostras coletadas em cada município. 
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FIGURA 2 – Distribuição espacial dos casos positivos da leptospirose em bovinos no 

Sudoeste Goiano 

 

 

 

TABELA 2 – Quantidade de amostras sororreagentes (n°) aos sorovares no teste de 

Soroaglutinação Microscópica (SAM) e porcentagem (%) em relação ao 

número de amostras coletadas em cada município 

Município Amostras Sororreagentes (n°) Porcentagem (%) 

Aporé 84 69,4% 

Caiapônia 77 74,7% 

Castelândia 24 64,9% 

Doverlândia 70 55,1% 

Jataí 393 73,2% 

Maurilândia 40 69,0% 

Mineiros  

Montividiu 

98 

42 

69,0% 

68,8% 

Perolândia 102 75,5% 

Portelândia 10 38,5% 

Rio Verde 130 61,9% 

Santa Helena de Goiás 53 70,7% 

Santo Antônio da barra 25 58,1% 

Serranópolis 258 77,9% 
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Foram identificados 25 tipos de sorovares reagentes dos 32 testados. Dos 70,1% dos 

animais sororreagentes os sorovares Guaricura foi positivo em 433 animais (30.80%) e Wolffi 

em 429 (30.51%) demonstrando as maiores porcentagens de ocorrência (Tabela 3). Essa 

ocorrência concorda com um estudo realizado por Campos Júnior (2006) em vacas leiteiras na 

microrregião de Goiânia, em que a frequência de sororregentes a leptospirose foi elevada, 

obtendo 74,28% de amostras positivas.  

 

 

TABELA 3 – Frequência de ocorrência (n°) e porcentagem (%) de amostras de soro sanguíneo                   

bovino reagente aos sorovares no teste de Soroaglutinação Microscópica (SAM)  

Sorovar Ocorrência (n°) Porcentagem (%) 

Andamana 1 0.071 

Australis 1 0.071 

Autumnalis 28 1.99 

Bananal 60 4.27 

Bratislava 1 0.071 

Butembo 7 0.498 

Canicola 1 0.071 

Castellonis 29 2.06 

Copenhageni 18 1.28 

Goiano 4 0.284 

Grippotyphosa 7 0.498 

Guaricura 433 30.80 

Hardjo 106 7.54 

Hebdomadis 41 2.92 

Icterohaemorrhagiae 1 0.071 

LO10 36 2.56 

LO14 6 0.427 

Panama 2 0.142 

Patoc 3 0.213 

Pomona 46 3.27 

Pyrogenes 5 0.356 

Shermani 132 9.39 

Tarassovi 5 0.356 

Whitcomb 4 0.284 

Wolffi 429 30.51 

       TOTAL                                                  1.406        70,1 

 



 12 

Os sorovares com maior frequência foram respectivamente Guaricura, Wolffi, 

Shermani, Hardjo, Pomona, Bananal e Lo10. Conforme a Figura 3, que demonstra a distribuição 

espacial dos casos positivos de leptospirose dessa região, não foram detectados a positividades 

desses 06 sorovares em conjunto em nenhum dos 14 municípios estudados. 

 

 

FIGURA 3 – Distribuição espacial dos sorovares de Leptospira ssp mais predominantes em 

cada município do Sudoeste Goiano 

 

A frequência maior dos sorovares Guaricura discorda com a maioria das pesquisas 

realizadas em bovinos no Estado de Goiás, que apontam os sorovaes Hardjo e Wolffi, os mais 

prevalentes. Como mostra o estudo realizado por Favero (2011), que analisou 1.406 amostras 

de 28 municípios de Goiás, em que 487 (34,6%) foram positivas, sendo o sorovar Hardjo 

reponsável por 63,7% e Wolffi por 13% das reações positivas. 

Em um inquérito recente em Goiás, Paim et al. (2016) verificaram uma taxa de 

prevalência de 18,9% em bovinos, e as sorovariedades Hardjo, Wolffi, Canicola, Hebdomadis, 

Australis e Icterohaemorrhagiae. Outro estudo conduzido por Juliano et al. (2016) obteve a 

inclusão dos sorovares Grippotyphosa, Shermani, e a ocorrência foi de 39,52%. De acordo com 
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alguns sorovares encontrados nesse estudo como o Wolffi (30,51%) Hardjo (7,54%), Shermani 

(9,39%) e Hebdomadis (2,92%). 

A alta ocorrência na região do Sudoeste Goiano, pode estar atribuída a falta de 

conhecimento em relação a gravidade dessa infecção e os prejuízos que podem causar nos 

rebanhos. Não só nessa região, como em várias partes do Brasil, como mostra o trabalho de 

Coelho et al (2014) onde encontraram uma frequência de 64% em frigoríficos no município de 

São Luís–MA, sendo também elevada, ressaltando ainda a necessidade monitoramento dos 

rebanhos, além da implantação de medidas de controle e profilaxia.  

Em relação ao sorovar mais presente no Sudoeste Goiano, Guaricura foi o de maior 

ocorrência (30,80%). Santos (2017) em pesquisa realizada em rebanhos de bovinos de corte no 

Estado do Mato Grosso do Sul, entre as sorovariedades recém isoladas, a Guaricura foi a mais 

prevalente (2,5%), reforçando a importância da inserção deste sorovar na coleção de antígenos 

em estudo de bovinos. Segundo Loureiro et al (2016), os genótipos do sorovar Guaricura são 

particularmente importantes na infecção da leptospirose bovina. Sarmento et al (2012) após 

realizarem um inquérito nos estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás 

Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, apontaram o sorovar Guaricura como 

um dos três sorovares mais frequentes no Estado de Goiás.  

O sorovar Wolffi foi o segundo mais frequente nesta pesquisa (30,51%), o que já 

era esperado, o que concorda com que está presente na maioria dos estudos, sendo um dos mais 

frequentes em pesquisas com bovinos. De acordo com Santos et al (2018) em uma pesquisa na 

Serra da Canastra em Minas Gerais, o sorovar Wolffi foi incriminado como um dos mais 

frequente nos bovinos da região, com uma prevalência de 38,1%.   

Apesar da frequência do sorovar Hardjo (7,54%) não ter sido a mais elevada, essa 

sorovariedade é considerada como a mais constante nos estudos do Brasil. Conforme 

Figueiredo (2013), o sorovar Hardjo está vinculado à espécie bovina, podendo se comportar 

como reservatório, mantendo assim, a doença no rebanho, e mesmo que seja o mais frequente, 

não é o único a circular pela população bovina. 

As sorovariedades Shermani (9,39%) e Pomona (3,27%) foram frequentes mas não 

relativamente altas. Os sorovares Pomona e Shermani, junto com outros como Patoc, Sentot, 

Australis e Icterohaemorrhagie são considerados acidentais para bovinos, a transmissão está 

correlacionada ao contato com o meio ambiente contaminado proveniente de outras espécies 

animais (CASTRO, et al 2008).  

Os sorovares que não são comumente mantidos nos bovinos, ou seja, aqueles que 

dizem respeito às infecções acidentais, como por exemplo Tarassovi, Bratislava, Butembo, 
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Castellonis, Grippotyphosa, Copenhageni, Panama, Pyrogenese, Andamana, podem ser 

relacionados por contágio indireto, uma vez que os animais têm livre acesso a lagoas, represas, 

e outros, e, existem animais silvestres e roedores que tramitam como reservatórios e transmitem 

esses sorovares para os bovinos (JULIANO, 2000).  

Os sorovares Bananal e Londrina 10 (LO10), juntamente com o sorovar Guiacura 

ainda não estão amplamente inseridos na coleção de antígenos em pesquisas de bovinos. Há 

poucos estudos na literatura sobre a prevalências dessas sorovariedades em bovinos. 

Ressaltando assim a importância da introdução desses três sorovares na coleção de antígenos 

em pesquisas de leptospirose bovina.

A vacinação contra leptospirose associada com o manejo é a principal ferramenta 

para se prevenção da infecção nos animais. A imunização é uma estratégia fundamental para a 

prevenção e controle da leptospirose em bovinos destacando a adequação do emprego de vacina 

composta pelos sorovares mais prevalentes na região (MARQUES et al, 2010). A maioria dos 

produtores não vacina seu rebanho, essa prática poderia justificar as altas frequências detectadas 

neste estudo, Observa-se que na região Sudoeste Goiana, apenas 27% das propriedades 

vacinavam seus animais (Figura 4). Além do fato que nem todos os sorovares encontrados estão 

inseridos em vacinas comerciais como é o caso da Guaricura.  

 

 

FIGURA 4 – Frequência (%) de propriedades que vacinam bovinos no 

Sudoeste Goiano, de acordo com questionário realizado com o proprietário 
 

 

73%

27%

NÃO

SIM
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Conforme Santos et al (2018) a vacinação não é realizada em muitas propriedades, 

a suposição é o não conhecimento da presença da infecção por parte dos produtores, e a não 

conscientização e o incentivo para o controle da leptospirose. 

As consequências proveniente da leptospirose, representa um impacto econômico 

negativo, por meio de problemas reprodutivos, como o abortamento que ocorre em 12 a 68,4%, 

em rebanhos não vacinados, além de problemas como flacidez de úbere (mastite atípica 

provocada por leptospiras), redução da taxa de concepção, diminuição da produção láctea, da 

infertilidade em 47% e do alto custo com o tratamento (PIRES, 2010). De acordo Hermmann 

et al (2012) a imunização atua na prevenção destes e outros sinais clínicos referentes a esta 

doença, possibilitando assim um controle sanitário do rebanho.

Neste estudo não houve interação entre animais vacinados e não vacinados, porém 

ocorre uma desproporcionalidade entre animais os animais manejados, conforme mostra o 

Quadro 1, entretanto também foi possível diagnosticar sororreagentes em animais não 

vacinados.  

 

QUADRO 1 – Análise de deviance para animais manejados em diferentes sistemas sanitário 

(vacinados e não vacinados)  

 

Procedimento GL χ2 Valor p 

Vacinado (n=342) versus Não vacinados (n=1064)  1 13.51 <0.001 

GL: graus de liberdade do tratamento (sistemas de produção) 

Valor p: probabilidade de efeito significativo baseado na distribuição χ2. 

 

 

O sorovar Wolffi foi o mais frequente (32,75%) em animais vacinados, sendo 

justificado pelo inquérito de Figueiredo et al (2013) pois destaca que as vacinas polivalentes 

para a prevenção da leptospirose disponíveis no mercado são compostas basicamente pelos 

sorovares Icterohaemorrhagiae, Canicola, Hardjo, Grippothyphosa, Pomona, Bratislava e 

Tarassovi. 

As vacinas contra leptospirose disponíveis no mercado são bacterinas inativadas 

baseadas na proteção dirigida ao antígeno das leptospiras. Os títulos 100, 200, 400, no SAM, 

podem corresponder ao início de infecção, infecção prévia ou resposta vacinal (PICARDEAU, 

2017).  

Neste estudo ocorreram titulações maiores que 400 nas sorovariedade Wolffi, 

Guaricura e Shermani, em animais vacinados, entretanto, no questionamento para os 

proprietários, três vacinas comerciais são as mais utilizadas, e ao analisar a composição 
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conforme o Quadro 2, nenhuma delas possuem os sorovares Wolffi, Guaricura e Shermani.  E, 

não há relatos na literatura comparando diferentes vacinas comerciais brasileiras da 

leptospirose. 

 

QUADRO 2 – Sorovares presentes nas vacinas mais utilizadas pelos produtores do Sudoeste                  

Goiano.  

Vacinas mais utilizadas no Sudoeste Goiano Sorovares presentes na composição 

A Canícola; Grippotyphosa; Hardjo; 

Icteroharmorrhagiae; Pomona; 

B Canícola; Grippotyphosa; Hardjo; 

Icteroharmorrhagiae; Pomona; 

C Australis; Canicola; Grippotyphosa; 

Icteroharmorrhagiae; Pomona; Hardjo; 

Tarassovi; 

 

Dentre outros aspectos que podem interferir na eficácia das vacinas pode-se 

destacar o tipo de adjuvante utilizado, a temperatura de conservação e transporte da vacina até 

a propriedade, a qualidade e a quantidade de microrganismos imunizantes, a correta execução 

dos esquemas de vacinação empregados, o grau de similaridade entre os antígenos que 

compõem a bacterina, (TIZARD, 1998).  

Com relação a vacinação da leptospirose nas propriedades, apenas 27% delas 

apresentaram estratégia de vacinação para esta doença, notando assim, que ainda não é muito 

executada. O Sorovar Wolffi, seguido pelo Guaricura, foram os mais frequentes em animais 

vacinados, são sorovares que não estão presentes nas vacinas mais utilizadas pelos 

proprietários, podendo justificar assim, sua alta titulação nesses animais. 

O presente estudo destaca ainda mais a relevância em pesquisas de vacinas novas, 

mais efetivas contra leptospirose e de imunidade mais duradoura. Assim como a exigência da 

inclusão de novas sorovariedade de acordo com cada região. Cabe destacar sorovares como 

Wolffi, Guaricura, Shermani e Bananal que obtiveram boa parte da prevalência nesta região, e 

são sorovariedade que não são contempladas nas vacinas disponíveis no mercado brasileiro. 

 

CONCLUSÃO 
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A partir dos dados obtidos nesse trabalho conclui-se que a leptospirose bovina, que 

de maior ocorrência na região do Sudoeste Goiano, sendo os sorovares Guaricura e Wolffi os 

mais frequentes. Os fatores de controle, e de ocorrência, variam de acordo com cada região, 

requer assim a elaboração de vacinas com novos sorovares na formulação, já que as mesmas 

são elaboradas com nacionais. É de extrema importância a inserção do sorovar Guaricura em 

novos estudos de bovinos, dado que este sorovar está amplamente frequente entre os bovinos. 

A falta de estudos desta sorovariedade, dificulta a aplicação de medidas especificas necessárias 

no controle da leptospirose. Demonstrando assim, a necessidade de pesquisas com maior 

abrangência desta doença no estado de Goiás.  
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3 CONCLUSÃO GERAL 

 

Visto que a leptospirose é uma zoonose e está amplamente difundida na 

região do Sudoeste Goiano, torna-se necessário a inserção de estratégias voltadas 

para melhor manejo sanitário dos animais, sendo a vacinação uma das principais 

formas de controle desta doença, e, com o conhecimento dos principais sorovares 

circulantes, é fundamental a produção de novas vacinas com os sorovares presentes 

nessa região, uma vez que mesmo animais vacinados podem apresentar infecção. 

Portanto, por ser uma doença endêmica entre os bovinos, é essencial a associação 

de medidas profiláticas para se obter um rebanho mais saudável, assim como a 

conscientização dos produtores com relação a esta doença, deste modo, gerando 

menor prejuízos econômicos e minimizando riscos para a saúde pública.  
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